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A REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano, criada em 1990, é uma associação civil, sem 
fins lucrativos, sem filiação política partidária ou orientação religiosa e tem como missão a 
promoção do desenvolvimento humano que contemple a igualdade entre os gêneros, 
raças/etnias, o desenvolvimento justo e sustentável, a proteção e conservação do meio 
ambiente e promoção da diversidade cultural. A estratégia utilizada consiste em apoiar 
lideranças de mulheres e de outros atores sociais (jovens, comunidades e professoras/es), 
através de formação, na busca pela efetivação de direitos, no estímulo à participação nos 
processos decisórios e na implementação de políticas públicas voltadas para as mulheres, 
população negra, jovens e outros segmentos em situação de desvantagem social.  
 
A REDEH desenvolve projetos com o objetivo de proteção social das pessoas, redução de 
danos e prevenção da incidência de riscos, especialmente, mulheres e jovens, em situação de 
vulnerabilidade e, sobretudo, com problemas ligados a educação, violências, 
trabalho/emprego, saúde e assistência socioambiental.  
 
A organização trabalha na defesa de direitos com o propósito de garantir o pleno acesso aos 
direitos socioassistênciais; atua na formação/capacitação de pessoas para o mundo do 
trabalho; desenvolve projetos para dar a oportunidade de mudar a vida das pessoas para 
melhor.  
 
Seja no campo da tecnologia, seja no espaço da educação, da seca nordestina ou das 
comunidades favelizadas do Rio de Janeiro, a REDEH, comprometida com o direito à cidadania 
plena, sempre prestou assistência através do atendimento, acolhimento, orientação e 
formação, com o propósito de retirar essas pessoas da situação de exclusão social. 
 
A REDEH cumpre sua missão através das seguintes finalidades estatutárias, entre outras:  
 

I. Formular e propor, articuladamente ou em parceria com outras organizações da 
sociedade civil, a proposição e adoção de políticas públicas que contemplem os direitos 
de cidadania das mulheres, jovens, raças e etnias, em situação de desvantagem social, 
assim como a proteção do meio ambiente; 

 
II. Assistência social e assessoria aos cidadãos e cidadãs na defesa de seus direitos, na 

proteção às famílias, à maternidade e paternidade responsável, à adolescência, às 
pessoas portadoras de deficiência física, atendendo aos diferentes segmentos da 
população, sem qualquer discriminação de raça, etnia, gênero, orientação sexual, idade, 
religião, bem como a pessoas portadoras de deficiência. 

 
 

Saiba mais sobre a REDEH em http://www.redeh.org.br 
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O projeto "Prá Lá e Prá Cá" teve como objetivo levar à 
Conferência Mundial da ONU Habitat, em 2016, uma 
contribuição sistematizada dos avanços teóricos e 
práticos, de programas e projetos, governamentais e 
intersetoriais, já realizados ou em curso na America 
Latina, bem como as vozes das mulheres sobre as 
demandas relativas a seus direitos de cidadãs, que 
permitam o avanço, com desenvolvimento justo, 
sustentável e seguro, rumo à cidades mais equitativas 
para as mulheres. 

 
Com isso, pretende-se influir para a inclusão da 
questão de gênero e raça na pauta da ONU Habitat, 
para os próximos 20 anos, por se tratar de questões 
estruturantes das desigualdades e de grande interesse 
para a agenda das mulheres, bem como para a da 
sociedade como um todo. 
 
O “Prá Lá e prá Cá” teve uma importância 

fundamental, especialmente a partir do Seminário realizado no Rio de Janeiro, em maio de 
2016, no sentido de incluir o reconhecimento de que o sexismo, o racismo, a lesbotransfobia, 
as diferentes condições físicas, os territórios, entre outros, são fatores de negação da 
sustentabilidade humana, na medida em que regulam de forma desigual os direitos e 
oportunidades.   
 
Durante a realização do projeto, além do trabalho de 
levantamento e pesquisa, que englobava experiências 
bem-sucedidas na América Latina, relacionadas com a 
construção de cidades inclusivas e com equidade, foram 
realizados Grupos Focais com mulheres de diferentes 
cidades da região, para ouvi-las sobre suas experiências 
e expectativas em relação a focos centrais desse 
trabalho, tais como a violência de gênero e a 
mobilidade urbana.  
 
Na segunda fase do projeto, foram organizados e 
realizados grupos focais com a proposta de escuta das 
vozes das mulheres no Brasil, Argentina e Colômbia.  
 
Foi realizado o Seminário Internacional “Prá Lá e Prá Cá 
– O Direito das Mulheres às Cidades”, nos dias 24 e 25 
de maio de 2016, quando foram reunidas pessoas 
ligadas a redes, movimentos, especialistas, acadêmicas, 
ONGs e gestoras públicas voltadas para o assunto, na 
América Latina, durante 2 dias de intenso debate. Do 
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Seminário saiu a Declaração do Rio, uma síntese das 
propostas dos movimentos de mulheres e 
feministas da América Latina e outras participantes 
do Seminário. A declaração impressa, nas versões 
português, inglês e espanhol, foi publicada e 
massivamente distribuída.  
 
A publicação com todas as informações e análises 
produzidas ao longo do desenvolvimento do projeto 
“Prá Lá e Prá Cá – O Direito das Mulheres às Cidades” foi lançada em Quito, durante a 
HABITAT III, na Faculdade Latino de Ciências Sociais (FLACSO/Equador), em sessão 
especialmente convocada para democratização dos resultados, no dia 19 de outubro. A 
publicação teve centenas de exemplares distribuídos entre participantes da América Latina. 
 
Como conclusão dessa fase dos trabalhos, foi realizada uma Roda de Conversa com lideranças 
feministas, nacionais e locais, para feedback da HABITAT III, distribuição da publicação analítica 
e debate sobre estratégias de continuidade do trabalho e implementação das polícias públicas 
nas cidades. 
 
Durante o ano de 2017, foi realizado o acompanhamento e a divulgação dos produtos do 
projeto, bem com foram lançadas algumas campanhas sobre mulheres e mobilidade no site do 
projeto, além da sistematização e finalização do mesmo. 
 
Mais informações em http://www.pralaepraca.org.br 
 
Realização: REDEH, CISCSA (Argentina), Confederação Nacional de Municípios, Red Mujer y 
Hábitat América Latina 
 
Apoio: Fundação Ford 
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O Adapta Sertão, construído há mais de 12 anos pela REDEH na região da Bacia do Rio Jacuípe, 
semiárido da Bahia, é uma proposta inovadora e 
transformadora da realidade de muitas famílias da 
agricultura familiar que viviam em situação de 
vulnerabilidade social, numa região onde a seca é um 
problema constante. Como forte envolvimento das 
mulheres locais, o projeto busca soluções para a 
segurança alimentar numa região historicamente 
castigada pela seca, fator que vem se agravando com 
a mudança climática. No ano de 2017 foi consolidado 
um modelo de assistência técnica que visa amparar as famílias da agricultura familiar mesmo 
em situações extremas de sequia. Deu-se continuidade também ao trabalho de fortalecimento 
das cooperativas locais, criadas no início do projeto. 
 

O Adapta Sertão trabalha com cinco cooperativas, 
algumas delas muito afetadas pela falta de 
infraestrutura e falta de capacidade de gestão.  No ano 
de 2017 foi dada continuidade ao processo de 
mecanização de duas das cooperativas que reúnem 
grande número de mulheres, a Coopsertão, a COOPES 
e a Copofitte.   Também foram realizadas várias 
atividades de capacitação dos agricultoras/es 
totalizando 25 eventos. Destacam-se também as 

visitas técnicas a outros projetos, como maneira de inspirar e criar redes que fortaleçam o 
trabalho futuro. 
 
Atividades e resultados de 2017 
 
Até janeiro de 2017, uma das fases do Adapta Sertão foi a realização de Seminário de 
Mobilização Político Pedagógica, capacitação de mulheres agricultoras na valorização da planta 
do Licuri para fins comerciais, como o objetivo de se tornar uma fonte de geração de renda 
para mulheres (foco nas beneficiárias da Bolsa Família). Mais de 1.000 pessoas atendidas no 
período. 
 
Já a fase Pro Adapta Sertão tem como objetivo 
fornecer aos pequenos e médios agricultores,  
cooperativas locais, criadores de políticas e 
instituições financeiras regionais e locais a assistência 
técnica e um sistema de produção agrícola inteligente 
e adaptado ao clima chamado de MAIS (Modulo 
Agroclimático Inteligente e Sustentável) que se trata 
de um kit de ferramentas práticos e tecnológicos de 
resistência ao clima, aumentando a produtividade e resultados, além de expandir o acesso a 
produtos e poder ter um retorno financeiro. Cerca de 3.000 beneficiados no período. 
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O projeto teve como resultado a criação de um 
modelo de assistência técnica que, inclusive, foi 
certificada como a melhor do estado da Bahia no ano 
de 2017.  No mesmo ano, outro resultado importante 
foi a expansão do cooperativismo na região.  As 
famílias da agricultura familiar começaram a 
comercializar para as prefeituras locais através do 
programa do PNAE e PAA. Outro resultado foi o início 
da metodologia de integração pasto caatinga com o 

propósito de fortalecer a parte socioambiental do projeto.  Por representar um modelo 
inovador que dialoga com o fenômeno das mudanças climáticas, o projeto tem tido 
repercussão não só no Brasil, como internacionalmente. Do ponto de vista social, continua 
representando uma alternativa para a segurança alimentar.  
 
Mais informações em http://www.adaptasertao.net 
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A Campanha Quem Abraça Fazendo Escola, entende a 
violência contra as mulheres como uma violação dos 
direitos humanos que demanda ações e políticas 
públicas. A campanha, lançada em 2011, percebeu a 
necessidade de dialogar com outras áreas do 
conhecimento para criar redes de apoio contra à 
violência de gênero e ampliou, em 2014, o projeto 
para as escolas da educação básica. Com isso, a 
Campanha, além de produzir e distribuir um material 
paradidático, ministrou oficinas e capacitações 

gratuitas para profissionais de distintas áreas: desde 2011 as ações do projeto atingiram mais 
de 500 mil pessoas. 
 
 
Quem Ama Abraça Fazendo Escola tem caráter 
educativo e preventivo no strictus e latus sensus como 
campanha que vem se firmando em novos modelos e 
conceitos para fazer jus à real inserção da mulher na 
sociedade – as mulheres são hoje, importantes 
protagonistas na construção e desenvolvimento ativo 
da nova ordem social. 
 
 
A possibilidade de levar a questão do enfrentamento à violência contra as mulheres 
diretamente às Escolas, questionando conceitos e levando novas formas de olhar para 
verdades estabelecidas é um passo fundamental para romper as barreiras dos preconceitos e 
do desrespeito às diferenças.  Trabalhar com público infanto-juvenil quando se quer 
transformações é a combinação perfeita. 
 

Durante o ano de 2017 foram distribuídos 
gratuitamente cerca de 4.000 kits contendo gibis, 
manuais, DVDs, cartazes, sacolinhas e adesivos do 
projeto para variadas organizações e escolas no país. O 
material educativo, bem como os DVDs com os clipes 
produzidos no âmbito da Campanha, são ferramentas 
fundamentais para sensibilizar a(o)s aluna(o)s e trazer 
a realidade da violência doméstica e familiar contra as 
mulheres para um espaço onde possam sentir-se 

acolhida(o)s, respeitada(o)s e acompanhada(o)s, vencendo as sensações de solidão, perda e 
culpa que esse tão grave fenômeno acarreta especialmente para crianças e jovens. Por isso a 
necessidade de reproduzir mais peças para atender ao volume de pedidos que chegam 
constantemente.  
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O monitoramento do projeto continuou durante o ano 
de 2017. O blog do site da campanha também continua 
sendo acompanhado, permitindo assim que as pessoas 
que o leem se manifestem, comentem e enviem o 
comentário para a página. A Comunidade Quem Ama 
Abraça no Facebook, continua crescendo. 
 
 
Mais informações em http://www.quemamaabraca.org.br 
 
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano e Instituto Magna Mater 
 
Parceiros: Instituto Avon e Secretaria de Políticas para Mulheres 
 
Apoio: Ford Foundation 
 
Apoio institucional: Organismos Estaduais e Municipais de Políticas para as Mulheres e 
Secretarias Estaduais e Municipais de Educação 
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O projeto Mulher 500 anos atrás dos panos faz parte do programa de pesquisa e 
documentação da REDEH. Foi lançado em 1997, com o propósito de contribuir para romper 
com o silêncio secular que envolve a atuação, o olhar, o saber e a fala das mulheres na nossa 
história. Nesse sentido, foi lançado em 2015 o Livro Mulheres no Poder – que retrata a luta 
das sufragistas para a conquista do voto e as biografias das mulheres que ocupam lugares de 
poder e decisão e continuamos trabalhando para aumentar e enriquecer o portal Mulher 500 
de informações, pesquisa e documentação, divulgando também biografias, estudos recentes, 
artigos, publicações, eventos e cartazes.  
 
Histórico 
 
A partir de 1997, a REDEH, 
reuniu uma equipe de 
pesquisadoras/es, coordenada 
por Schuma Schumaher e Érico 
Vital Brazil que saíram em busca 
de subsídios para realização de 
alguns projetos. Nos últimos 
anos, novas/os integrantes 
foram incorporados à equipe de 
pesquisa, oferecendo sua 
energia e suas contribuições. 
Desse esforço nasceram algumas 
publicações, o Dicionário 
Mulheres do Brasil, lançado 
nacionalmente a partir de 
outubro de 2000, pela Editora 
Zahar. Os livros Abrealas (2000), 
Um Rio de Mulheres (2003), 
Gogó de Emas (2004) – voltados 
para educadoras/es e 
professores/as.  
 
Em 2006, realizou-se o Projeto Memória Nísia Floresta, em parceria com a Fundação Banco do 
Brasil (autora do Projeto Memória). Em março de 2007, o livro Mulheres Negras do Brasil, foi 
lançado com a parceria da Editora Senac, e ganhou o Prêmio Jabuti, pelo conjunto da obra, em 
2008. Três anos após, em 2011, a mesma dobradinha, resultou na publicação do livro 
Mulheres Negras do Brasil – edição condensada, em consonância com a Lei 10.639 de 
09/01/03.  
 
Em 2010 o projeto “Herdeiras das Sufragistas” foi lançado, culminando com a publicação do 
livro Mulheres no Poder: trajetórias na política a partir da luta das sufragistas do Brasil, no ano 
de 2015, em parceria com a Edições de Janeiro. No ano de 2011, a parceria com a Fundação 
Banco do Brasil, resultou no lançamento do Projeto Memória Lélia Gonzalez, em 2015. Esta 
mesma parceria culminou, no ano de 2013, com o Projeto Acervo Negras Memórias e das 
Urnas. 
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Atividades voluntárias e resultados de 2017 
 

Com o propósito de democratizar informações, o 
projeto Mulher 500 Anos Atrás dos Panos tem agora 
como um de seus desdobramentos a ferramenta 
virtual “Portal Mulher 500 Anos”, na qual é 
disponibilizado um amplo material sobre as discussões 
de gênero, raça e etnia, tendo por meta socializar 
informações que discutam/recuperem a atuação das 
mulheres na história do Brasil.  
 

 
Acreditando que a participação coletiva é a forma mais 
democrática de se construir uma obra, é 
disponibilizado no Portal um e-mail de contato para 
que novas trajetórias/biografias sejam enviadas, com 
objetivo de construir de forma coletiva o Dicionário 
Mulheres do Brasil – Volume II. No item “Publicações”, 
pode-se encontrar o conteúdo do material produzido 
pelo projeto (parcial ou total). 
 
Durante o ano de 2017, mais de mil pessoas interagiram com o conteúdo do portal. 
 
Mais informações em http://www.mulher500.org.br 

 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano 
 
Parceiros: durante estes últimos dez anos de trabalho, motivados pela certeza de estarmos 
investindo em uma iniciativa pioneira e de altíssima qualidade, vimos buscando captar 
recursos e firmar parcerias para a realização dos diferentes desdobramentos do projeto 
Mulher 500 anos atrás dos panos. Abaixo a lista de nossos parceiros nesse período: 
 
. Petrobras 
. Banco do Brasil 
. Ministério da Cultura 
. Unifem – Fundo das Nações Unidas para a Mulher 
. Global Fund for Women 
. Fundação Avina 
. Boticário 
. Imprensa Oficial do Estado de São Paulo 
. Secretaria Especializada da Mulher do Governo do Estado de Alagoas 
. Seppir – Secretaria de Políticas de Promoção Igualdade Racial 
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As Naves do Conhecimento oferecem a oportunidade 
de formar as/os cibercidadãos de hoje e amanhã, por 
ser uma área especial para ligar o usuário não só ao 
mundo da tecnologia, mas também aos seus direitos 
como cidadão. A proposta do projeto é funcionar 
como um pólo de inclusão digital, oferecendo acesso à 
internet, ferramentas de ensino e programas de uso 
pessoal, criando um núcleo de difusão e criação 
artística, cultural e social. A REDEH é a gestora das 
Naves de Triagem, Irajá, Madureira, Padre Miguel, 
Penha, Santa Cruz e Vila Aliança.  
 

As Naves são divididas em diversos ambientes 
como a Recepção Digital, onde o/a usuário/a faz 
seu cadastramento, reserva computadores para 
uso, consulta as grades de eventos da unidade e 
de horários das aulas da Sala Multimídia, participa 
das votações e dá sugestões; a Área Infantil onde 
são oferecidos iPads, revistas e livros nas 
Cavernas (Naves) e, no Playground (Praça); a 
Galeria Multimídia, onde estão disponibilizadas 
obras da comunidade e de parceiros; a Lan Table 
onde o acesso é livre aos aplicativos e acervo da 
Unidade; a Biblioteca Digital, onde pode-se 
acessar conteúdos regionais, nacionais e 
internacionais, para pesquisas escolares ou, 
simplesmente, lazer; o Cinema ao Ar Livre como 
um espaço de lazer e confraternização da 
comunidade; a Mesa da Comunidade onde o 
público tem acesso ao mapa digital do bairro, 
podendo navegar pela comunidade; a Nuvem do 
Conhecimento com acesso ao catálogo de 
conteúdo da Nave; a Parede do Conhecimento, 
onde o/a acessa aplicativos como “Cuidando da 
Saúde”, “Mulheres nas Ciências”, “Grandes 
Mestres”, “Como as Coisas Funcionam”; entre 

outros.  
  
Entre os cursos oferecidos no projeto, destaca-se o de Alfabetização Digital, curso que propõe 
o primeiro contato com o computador; o Tecnologia e Comunidade, onde os/as alunos/as 
desenvolvem suas habilidades de pensamento crítico e trabalho colaborativo; o Tecnologia e 
Trabalho que mostra como o computador é usado em diversos empregos e carreiras; o 
Tecnologia e Empreendedorismo que apresenta os conceitos básicos e o processo de 
empreendedorismo; o IT Essentials (Tecnologia de Informação e Comunicação de Dados),  



13 

 

 

curso que apresenta uma exposição aprofundada ao hardware e aos sistemas operacionais de 
computadores; o Cisco Certified Network Associate (CCNA – Exploration), o primeiro passo na 
trajetória da carreira de certificações Cisco; o Curso de Inglês focado na capacidade de 
comunicação para o mercado de trabalho; a Oficina de Robótica, curso de introdução à 

robótica, através de plataformas de hardware e 
software livre. 
 
Durante o ano de 2017, mais de 25.800 pessoas se 
matricularam nos 1.325 cursos e oficinas realizadas 
nas Naves. 
 
Destacam-se a seguir as seguintes atividades 
realizadas no espaço durante o ano passado: 

 
Curso de games - dividido em 4 fases, proporciona conhecimentos básicos sobre as linguagens, 
ferramentas e requisitos necessários para o desenvolvimento de jogos analógicos e digitais. Ao 
longo de 16 encontros de 3 horas cada, os/as alunos/as foram apresentados/as a aspectos 
gerais da criação de jogos — como arte, música, narrativa, programação e montagem de 
projeto — de forma lúdica e participativa. 
 
Caça aos asteroides - em parceria com a Colaboração Internacional de Pesquisa Astronômica 
(IASC), as Naves do Conhecimento promoveram, pela primeira vez no Rio de Janeiro, a 
campanha “Caça aos Asteroides” (Asteroids’ Search). 
Durante um mês, os/as alunos/as foram desafiados a 
identificar objetos espaciais em imagens inéditas, 
fotografadas pelos mais potentes telescópios do 
mundo. 
 
Code Club - No curso introdutório “Aprenda a 
Programar!”, crianças e adolescentes entre 9 e 14 
anos criaram seus próprios jogos e animações com o 
auxílio da ferramenta Scratch. Por meio de um método 
divertido e inovador, com desafios práticos e criativos, o curso ofereceu os primeiros passos da 
lógica de programação. 
 
Na Nave de Triagem, em 2017, foram realizados os seguintes cursos e atividades: 
 

Curso N.º Turmas 

Informática Básica: Nível I 7 

Informática Básica: Nível II 7 

Informática Básica: Nível III 6 

Informática Básica: processamento de texto 7 

Informática Básica: Introdução à planilha 8 

Informática Básica: Como fazer apresentações em slides 4 

Informática Básica: Segurança na Internet 5 

Colônia de Férias: Desvendando a Matemática (Manhã) 4 

Colônia de Férias: Desvendando a Matemática (Tarde) 4 

2017.1 EnglishWorks Módulo 1 Nível 1 3 
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2017.1 EnglishWorks Módulo 1 Nível 2 1 

A Interação com o Mundo através da Realidade Aumentada 1 

A percepção da realidade através do Big Data 3 

Acessibilidade: Tecnologia Assistiva 1 

Aedes Aegypti: um mosquito, três doenças 2 

Aprenda a Programar! com Code Club Brasil 1 

Aprendendo a usar as Redes Sociais 1 

Arte como Ciência e Ciência com Arte: aprendendo origami 1 

Capacitação Monitores e Instrutores Naves 13 

Colônia de Férias Anima Julho 2017 – Manhã 2 

Colônia de Férias Anima Julho 2017 – Tarde 2 

Como Fazer um Gibi? Histórias em Quadrinho 4 

Conecte-se! Introdução ao universo digital (Get Connected – CISCO) 2 

Curso de Caça aos Asteroides nas Naves 1 

Curso de Introdução 3D 1 

Curso livre de música instrumental e teórica 1 

Desenvolvendo Raciocínio Lógico 14 

Digital Story Telling 2 

Digitalização e Tratamento de Imagem 3 

EnglishWorks Basics 1 3 

EnglishWorks Basics 2 1 

Eu me cuido: fórmula da vida saudável 1 

Eu me cuido: hábitos de higiene pessoal 1 

Habilidades do Terceiro Milênio 3 

Hand Talk: Tecnologia Assistiva para deficientes auditivos 1 

Informática na Vida Prática (Easy Steps Intel) 2 

Introdução à Programação: Scratch. 6 

Introdução ao Cinema: Roteiro 3 

Introdução ao Cinema: Direção 3 

Introdução ao cinema: Fotografia 3 

Introdução ao cinema: Montagem 3 

Introdução ao Desenho Livre 10 

Introdução ao Desenvolvimento de Games - Fase 1 (Conceito de Jogos) 2 

Introdução ao Desenvolvimento de Games - Fase 2 (Criação de projetos de jogos) 2 

Introdução ao Desenvolvimento de Games Fase 3 - (Estrutura e detalhamento de Jogos) 2 

Introdução ao Desenvolvimento de Games Fase 4 - (Criação do Jogo) 2 

Introdução ao Moodle 2 

Introdução ao Mundo das Cores 1 

Lógica para programação 5 

Mangá e Animação: uma introdução 1 

Missão X: Treinar como um astronauta 1 

Monetizando Ferramentas de Rede 2 

Monte seu álbum interativo 5 
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Moodle Avançado 4 

Noções Básicas de Diagramação: a história do jornal impresso 5 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA I (CISCO) 4 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA II (CISCO) 2 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA III (CISCO) 2 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA IV (CISCO) 2 

Princípios Básicos do Galileo 4 

Realidade Virtual e educação (Software P3D) – Biologia (Ciências), Química e Geografia 1 

Reforço escolar - matemática e português 2 

Robótica com Arduíno 1 

Tecendo Arte 2 

Tecnologia no Trabalho 2 

Treinamento Cursos Cisco - Monitores Tecnológicos 1 

Xô, Mosquito! 2 

 
Durante o ano de 2017, mais de 6.500 pessoas inscritas, nos 210 cursos e oficinas realizadas na 
Nave de Triagem. Foram registrados mais de 220.000 acessos à internet no período. 
 
Já nas Naves de Irajá, Madureira, Padre Miguel, Penha, Santa Cruz e Vila Aliança, foram 
realizados os seguintes cursos e atividades: 
 

Cursos/atividades implementados em 2017 
Quantidade 
de Turmas 

2017.1 EnglishWorks Módulo 1 Nível 1 18 

2017.1 EnglishWorks Módulo 1 Nível 2 6 

A Interação com o Mundo através da Realidade Aumentada 7 

Acessibilidade: deficiência física 1 

Aedes Aegypti: um mosquito, três doenças 1 

Aprenda a Programar! com Code Club Brasil 5 

Aprendendo a usar as Redes Sociais 22 

Arte como Ciência e Ciência com Arte: aprendendo origami 4 

Capacitação Monitores e Instrutores Naves 1 

Capacitação para o mercado de trabalho 1 

Carioca da Gema 5 

Colônia de Férias Anima Julho 2017 - Manhã 12 

Colônia de Férias Anima Julho 2017 - Tarde 12 

Colônia de Férias: Desvendando a Matemática (Manhã) 24 

Colônia de Férias: Desvendando a Matemática (Tarde) 20 

Como criar apresentações deslumbrantes 1 

Como criar sua Web Empresarial 3 

Como Fazer um Gibi? Histórias em Quadrinho 4 

Conecte-se! Introdução ao universo digital (Get Connected - CISCO) 9 

Curso de Caça aos Asteroides nas Naves 6 

Curso de Teatro Módulo I: Interpretação para teatro, corpo, voz, maquiagem e figurino 1 
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Curso de Teatro Módulo I: Interpretação Teatral, Voz, Corpo, Figurino, Maquiagem e 
Cenografia 1 

Curso de Teatro Módulo II: Interpretação Teatral, Voz, Corpo, Produção e Roteirização 1 

Curso de Teatro Módulo III: Interpretação Cinematográfica, Voz, Corpo, Operação de Áudio 
e Edição de Filme 1 

Curso de Teatro Módulo IV: Roteiro 2 

Curso de Teatro Módulo V - Operador de Áudio e Edição 2 

Curso de Teatro: Módulo VI - Módulo de Conclusão 1 

Desenvolvendo Raciocínio Lógico 43 

Digitalização e Tratamento de Imagem 1 

Ditos e Ditados Populares 1 

Empreendedorismo e Ferramentas de Rede (CISCO) 1 

EnglishWorks Basics 1 18 

EnglishWorks Basics 2 6 

Eu me cuido: fórmula da vida saudável 1 

Eu me cuido: hábitos de higiene pessoal 3 

Habilidades do Terceiro Milênio 3 

Hand Talk: Tecnologia Assistiva para deficientes auditivos 1 

Informática Básica: Como fazer apresentações em slides 48 

Informática Básica: Introdução à planilha 65 

Informática Básica: Nível I 54 

Informática Básica: Nível II 60 

Informática Básica: Nível III 59 

Informática Básica: processamento de texto 65 

Informática Básica: Segurança na Internet 64 

Informática na Vida Prática (Easy Steps Intel) 13 

Internet de Todas as Coisas (CISCO) 3 

Introdução à Programação: Scratch. 32 

Introdução ao Desenho Livre 14 

Introdução ao Desenvolvimento de Games - Fase 1 (Conceito de Jogos) 13 

Introdução ao Desenvolvimento de Games - Fase 2 (Criação de projetos de jogos) 13 

Introdução ao Desenvolvimento de Games Fase 3 - (Estrutura e detalhamento de Jogos) 12 

Introdução ao Desenvolvimento de Games Fase 4 - (Criação do Jogo) 11 

Introdução Voxtube 1 

Leitura Comunitária do Território 1 

Lógica para programação 21 

Mangá e Animação: uma introdução 4 

Monitoramento de Redes Sociais 1 

Montagem e Manutenção de Computadores (IT Essentials CISCO) 8 

Monte seu álbum interativo 2 

Morando na Casa do Amanhã 6 

Noções Básicas de Diagramação: a história do jornal impresso 3 

Oficina de Reciclagem (Tema Natalino) 2 



17 

 

 

Oficina de Teatro - Funk Brasil - 40 anos. 1 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA I (CISCO) 12 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA II (CISCO) 6 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA III (CISCO) 6 

Operação e Gerenciamento de Redes - CCNA IV (CISCO) 2 

Operador de Computador 3 

Pensar Diferente: uma visão sobre cultura, arte, ciência e tecnologia japonesa 1 

Princípios Básicos do Arduíno 32 

Princípios Básicos do Galileo 18 

Quiz Cidade Olímpica 7 

Quiz Naves 1 

Robótica Educacional Sustentável 4 

Sustentabilidade: mais energia, menos desperdício 4 

Tecnologia e Comunidade 1 

Tecnologia no Trabalho 2 

Tecnologia para Iniciantes - Tecnologia e Empreendedorismo 4 

Valores Olímpicos e Paralímpicos 44 

Xô, Mosquito! 3 

 
 
Durante o ano de 2017, mais de 35.900 pessoas se inscreveram nos 975 cursos e oficinas 
realizadas nas 06 unidades das Naves do Conhecimento. Foram realizados mais de 460.000 
acessos gratuitos à internet no período. 
 
Mais informações em http://navedoconhecimento.rio 
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano e Secretaria de Emprego, 
Desenvolvimento e Inovação/Prefeitura do Rio de Janeiro 
 
Parceiros: Programa Intel Aprender, Cisco Academy, Instituto Claro Embratel. 
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Desde 2012 o projeto Casa Rio Digital, consiste em 
espaços estruturados com microcomputadores e com 
internet banda larga para livre acesso das/os 
usuários/as. O objetivo central é combater a exclusão 
digital e promover o desenvolvimento da sociedade de 
informação, através de ações socioeducativas para a 
utilização de Tecnologias de Informação e 
Comunicação. Contemplada com o Edital, a REDEH foi 
a gestora desse projeto e ministrou diversos cursos 
ligados ao tema da inclusão digital, levando em consideração a equidade de gênero, raça e 
idade. Entre os cursos oferecidos no projeto, destacam-se o de Alfabetização Digital, curso 
que propõe o primeiro contato com o computador; o Tecnologia e Comunidade, onde os/as 
alunos/as desenvolvem suas habilidades de pensamento crítico e trabalho colaborativo; o 
Tecnologia e Trabalho que mostra como o computador é usado em diversos empregos e 
carreiras; o IT Essentials (Tecnologia de Informação e Comunicação de Dados),  curso que 
apresenta uma exposição aprofundada ao hardware e aos sistemas operacionais de 
computadores e; o Cisco Certified Network Associate (CCNA – Exploration), o primeiro passo 
na trajetória da carreira de certificações Cisco. 

 
Em 2017, ano da finalização do projeto, foram abertas 
05 turmas, 50 pessoas inscritas e 1.906 acessos à 
internet. 
 
A REDEH acredita que o Projeto Casa Rio Digital se 
consolidou como uma política pública eficiente para a 
promoção da inclusão e educação digital na cidade do 
Rio de Janeiro, pois possibilitou o acesso às 

tecnologias de informação e comunicação nas áreas periféricas e com baixo índice de 
conhecimento tecnológico, reduzindo assim, a exclusão digital nessas áreas do município 
consideradas “desertos digitais”.  
 
As Casas Rio Digital transformaram-se em espaços 
públicos com as portas abertas para as comunidades, 
para toda a população, independentemente de idade, 
raça, gênero, credo, orientação sexual, que utilizavam 
o espaço para acessar à internet, participar dos cursos, 
das oficinas gratuitas e, também, para o exercício da 
cidadania. Assim, se pode afirmar que 
o desenvolvimento deste projeto possibilitou várias 
aprendizagens a todos os atores envolvidos. 
 
A operacionalização do trabalho foi complexa, devido sua amplitude, mas com um modelo de 
gestão participativa – baseada no diálogo, na troca de ideias e experiências – as adversidades e 
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dificuldades foram resolvidas da melhor forma, contando 
com o empenho da Secretaria parceira. 
 
Apesar dos grandes desafios enfrentados, a REDEH 
acreditou na política pública de inclusão digital, no 
investimento, nas mudanças culturais e tecnológicas tão 
necessárias ao pleno desenvolvimento social e humano da 
cidade do Rio de Janeiro e do Brasil.  
  
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano e Secreataria de Emprego, 
Desenvolvimento e Inovação/ Prefeitura do Rio de Janeiro 
 
Parceiros: Programa Intel Aprender, Cisco Academy, Associação de Moradores de Vila Aliança, 
ONG Nós e as Crianças e ONG Espaço Social. 
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Mulheres na Rede – promovendo a inserção de mulheres no mercado 

de trabalho de TI  
 
O projeto, uma parceria da REDEH e UNICEF, teve 
como objetivo precípuo fomentar a participação de 
mulheres e meninas para a entrada no mercado de 
trabalho nas áreas de ciência e tecnologia. Para tanto, 
realizou cursos de capacitação tecnológica como 
modelagem em 3D e manutenção de computadores e 
redes alinhados a conteúdos de cidadania, para 
resolver as questões sociais de violência, dependência 
econômica e social, vulnerabilidade e risco social, 
analfabetismo e abismo digital de jovens mulheres 
moradoras de 05 comunidades carentes do município do Rio de Janeiro. Os cursos de 
capacitação aconteceram em 05 unidades do Projeto Casas Futuro Agora, projeto este gerido 
pela REDEH em parceria com a ONG Rio Solidário. O projeto foi desenvolvido em 12 meses, 
com os seguintes resultados: 
 
Número de atendidos diretos (Atendimento continuado - nº de matriculados em cursos, 
oficinas e outras atividades regulares/fixas desenvolvidas pelo projeto): 650.  
 
Número de atendidos eventuais (Número de participantes em eventos, encontros e outras 
atividades eventuais, realizadas sem regularidade fixa no âmbito do projeto): 150. 
 
No total, 800 pessoas foram atendidas pelo projeto. 
 

A principal conquista foi sem dúvida atingir o número 
de beneficiários previsto no Plano de Trabalho, um 
total de 650 (seiscentos e cinquenta) jovens mulheres, 
de distintas localidades e contextos. Com todos os 
problemas que são vivenciados nas comunidades de 
baixa renda do Rio de Janeiro, especialmente dentro 
da temática da segurança, é uma vitória alcançar esta 
meta com a ajuda dos/as parceiros/as, a saber: 
Pastoral do Menor, Programa Jovem Aprendiz, 
Cidadela, English Works, Faetec, Sequoia Foundation e 

Casa Poema.  
 
No mês de agosto, como previsto no plano de trabalho, foram estabelecidas algumas parcerias 
com empresas e iniciativas como Campi, Sesi, Programa Jovem Aprendiz, Delphos e Módulo 
que auxiliaram o projeto no processo de inserção e contratação de jovens no mercado de 
trabalho de TI.    
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Houve a oportunidade de incluir o Centro Comunitário 
Júlio Otoni neste Projeto. O Centro atende à 
comunidade de Júlio Otoni, em Santa Teresa, desde 
2004, ministrando aulas de reforço escolar 
(matemática e português), aulas de capoeira, aulas de 
inglês (realizadas por professores estrangeiros e 
voluntários), aulas de música, inclusão digital e outros. 
Os cursos são ministrados por voluntários que 
abraçaram a proposta educativa do Centro 
Comunitário. Com o apoio do UNICEF foi possível contratar uma instrutora pedagógica que 
ficou responsável pela administração da Sala de Inclusão Digital, inaugurada, em 2014, pelo 
Projeto Casa Rio Digital da Prefeitura do Rio de Janeiro. O UNICEF permitiu a continuidade do 
projeto que havia sido descontinuado.  
 

O objetivo geral “fomentar a participação de 
mulheres e meninas para a entrada no mercado de 
trabalho nas áreas de ciência e tecnologia” foi 
alcançado, uma vez que foram treinadas jovens 
mulheres na área digital onde o público é 
predominante masculino, sobretudo nas comunidades 
de baixa renda. O fato de associar os cursos de 
informática com formações específicas na área de 
gênero e de empreendedorismo contribuíram para 
que as participantes se entusiasmassem e 

vislumbrassem perspectivas futuras. A parceria com empresas especialistas na área de TI foi 
fundamental para atingir a meta de 5% de contratação de formadas.  
 
O Curso Cidadania e Empreendedorismo Juvenil para Mulheres trouxe consciência sobre as 
raízes da desigualdade e promoveu uma visão, exemplos e alternativas para que o trabalho se 
amplie no futuro, estimulando que as próprias jovens criem as oportunidades.  
 
Com o apoio do UNICEF foram realizadas oficinas sobre 
as temáticas da cidadania, gênero, justiça social, 
trabalho e cultura empreendedora. Também foram 
organizadas campanhas de conscientização contra a 
violência doméstica, fenômeno que é muito comum 
nas comunidades de baixa renda que são impactadas 
por uma violência sistêmica decorrente também de 
outros fatores econômicos e de desigualdades sociais. 
A partir do material didático reproduzido e distribuído, 
foram fomentados diálogos, rodas de conversa, tirando da invisibilidade experiências que são 
muitas vezes as que impedem um florescimento e uma participação de jovens de baixa renda 
em processos de aprendizado. A integridade física e emocional é fundamental para que haja 
cidadania ativa plena e integração no mercado de trabalho.  
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano  
 
Apoio: UNICEF 
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Promoção da Cidadania na Favela Julio Otoni Através do 

Fortalecimento do Núcleo de Geração de Renda, Complementação de 

Saberes e Capacitação de Jovens em Situação de Risco. 

 
Desde maio de 2004 a REDEH trabalha junto à 
Comunidade Júlio Otoni no sentido de transformar a 
situação da favela que recebe este nome e estava em 
processo de franca deterioração devido, sobretudo, a 
influência crescente do tráfico de drogas. A primeira 
iniciativa foi a instalação de um Centro Comunitário e a 
articulação de diversas parcerias que trouxeram 
voluntários e outras organizações tais como o Instituto 
Pólen que desde 2006 vem colaborando na 

implantação de atividades educacionais para os jovens. 
 
Devido à condição de pobreza extrema e à falta de alternativas de ocupação naquela 
comunidade, é bastante comum o envolvimento de crianças e jovens com a cultura de 
“gangue”, além de outras problemáticas sociais como gravidez na adolescência, baixa 
escolaridade, falta de qualificação profissional e ausência de valores sociais básicos. Condição 
esta que perpetua um ciclo contínuo de pobreza física e exclusão social. Oferecendo para a 
população infanto-juvenil local atividades educativas alternativas, que não são plenamente 
cobertas pela escola e não podem ser custeadas pelas famílias, no contra turno escolar, 
especialmente nas férias escolares. A falta de perspectivas e oportunidades reforçam as 
inúmeras desigualdades existentes na sociedade. Neste sentido, nosso objetivo é transformar 
este quadro, através de ações educativas e de geração de renda para crianças, jovens e 
mulheres empreendedoras.  
 
O Programa de Educação Complementar é 
estruturado da seguinte forma: 
 
- Reforço escolar nas disciplinas de português e 
matemática: estas aulas são realizadas duas vezes na 
semana e têm como base o currículo escolar, de forma 
a complementar o ensino formal ministrado nas 
instituições de ensino oficiais; 
 
- Aulas de inglês: estas aulas são realizadas uma vez por semana, por voluntários estrangeiros, 
tendo em vista que o inglês é o idioma universal; 
 
- Aulas de Música: estas aulas são realizadas uma vez por semana, por voluntários nacionais do 
ramo, com objetivo de explorar as diversas potencialidades e aptidões que crianças e jovens 
possam desenvolver; 
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- Inclusão Digital: o Centro de Inclusão Digital fica 
aberto, diariamente, de segunda a sexta, na parte da 
manhã e da tarde, sob a responsabilidade de um/a 
monitor/a que orienta crianças, jovens e mulheres na 
realização de pesquisas escolares e no acesso à 
internet e redes sociais; 
 
- Aulas de Artes Plásticas: estas aulas são ministradas a 
partir de materiais colhidos na própria comunidade, 

são realizadas atividades de reciclagem e reaproveitamento de produtos descartados;  
 
- Educação Ambiental e Alimentar: o objetivo desta aula é refletir sobre a importância do meio 
ambiente e de uma alimentação saudável para nossa saúde e qualidade de vida. A ideia é 
explorar a natureza e os recursos da própria comunidade, incentivando a técnica da 
reciclagem, da coleta seletiva, a produção de hortas familiares etc; 
 
- Aulas de Capoeira: ministradas pelo grupo Só Capoeira, de duas a três vezes na semana. O 
objetivo é promover a inclusão, através de uma atividade esportiva, e recuperar valores e 
expressões da nossa cultura.   
 
No ano de 2017, 50 crianças e 10 mulheres empreendedoras foram atendidas pelo projeto 
diretamente, e, indiretamente, 100 outras que não participaram de todas as atividades.   
 

 
Matéria do Jornal O Globo publicada em 12/02/2017 

Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano  

Parceiros: Associação de Moradores, Grupo Só Capoeira, Instituto Cultural Pólen, Premier 

Skills, UPP Prazeres, Voluntariado Internacional.  
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O conhecimento é o principal passo para a 
transformação da vida. Ao buscar qualificação e 
capacitação profissional, é possível crescer e ter mais 
chance de conquistar um espaço no mercado de 
trabalho. A Casa Futuro Agora (ou CFA) é um espaço 
de conhecimentos e preparação de jovens, entre 12 e 
17 anos, para o mundo do trabalho. Aulas dinâmicas, 
com conteúdos modernos, reúnem habilidades 
fundamentais para quem busca uma nova 
oportunidade. Em 11 unidades, foram oferecidos 

cursos gratuitos de informática, inglês, poesia e audiovisual. Além disso, os locais contam 
com acesso gratuito à internet para toda a comunidade. Foram realizadas também rodas de 
conversa sobre cidadania, gênero e raça. 
 
Desde fevereiro de 2016, a Rede de Desenvolvimento 
Humano – REDEH, no âmbito do Termo de Gestão n° 
002/2016 - RIOSOLIDÁRIO, firmado com o 
RIOSOLIDÁRIO, CEDAE e Ministério Público do 
Trabalho, foi a organização responsável pela execução 
de 11 Unidades do Projeto Casa Futuro Agora.  
 
Algumas unidades estavam situadas em comunidades 
pobres do Município do Rio de Janeiro e outras inseridas em espaços, que recebem jovens 
infratores para cumprirem medidas socioeducativas. A situação de exclusão (social, digital, 
econômica, educativa), somada ao tráfico de drogas - presente em muitas delas - são uma 
problemática e contribuem para o acirramento das desigualdades. Além disso, a violência 
cotidiana, a baixa escolaridade, a gravidez precoce, a falta de perspectivas, a ausência do 
Estado, dentre outras questões, perpetua um ciclo vicioso de pobreza e marginalização.  
 
Abaixo, seguem as respectivas Casas Futuro Agora que foram geridas pela REDEH:  
 

Casa Futuro Agora Cordovil; Casa Futuro Agora 
Campinho; Casa Futuro Agora Gardênia Azul; Casa 
Futuro Agora Sepetiba; Casa Futuro Agora 
Manguariba; Casa Futuro Agora Urucânia, em Santa 
Cruz; Casa Futuro Agora Prazeres, em Santa Tereza; 
Casa Futuro Agora São João, no Engenho Novo; Casa 
Futuro Agora CRIAAD Bangu; Casa Futuro Agora 
Degase Ilha, na Ilha do Governador e; Casa Futuro 
Agora São Carlos, no Estácio.  

 
Abaixo seguem os cursos que foram oferecidos pelas Casas Futuro Agora:  
 
- Primeiros Passos: iniciação digital para o uso do computador; 
- Tecnologia e Comunidade: aprendizagem de softwares para aplicação na comunidade; 
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- Tecnologia no Trabalho: aprendizagem de softwares voltada para aplicabilidade no trabalho 
(cálculos, planilhas, balanços); 
- Intel Empreendedorismo: noções básicas de empreendedorismo; 
- IT Essentials: plataforma da CISCO, online, montagem e manutenção de computadores;  
- GET Connect: introdução ao IT Essentials; 
- Inglês: oferecido pelo English Works; 
- Áudio Visual; 
- Oficina de Poesias “Versos da Liberdade”, Ministrada pela Casa Poema.   
 
No ano de 2017 destacam-se algumas atividades 
realizadas como o EVENTO #ofuturoéagora, que contou 
com a presença dos/as jovens formandos/as, 
beneficiados/as pelos cursos do projeto Casa Futuro 
Agora. O acontecimento veio finalizar o ciclo de 
trabalhos do Projeto Casa Futuro Agora. 
 
 
Em seu último ano de atuação mais de 17.000 pessoas utilizaram os espaços para acessar à 
internet, seja para pesquisa/estudo, seja para entretenimento e; mais de 1.200 pessoas foram 
formadas pelos cursos disponibilizados nos diversos locais. 
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano  
 
Parceira: Casa Poema, Associação Sequoia Foundation, Associação Cidadela e Pastoral do 
Menor.  
  
Apoio: RIOSOLIDÁRIO, CEDAE e Ministério Público do Trabalho 
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Escuta Qualificada: Direitos das Mulheres em Resposta à Tríplice 

Epidemia de Dengue, Zika e Chikungunya 

 
A REDEH, junto com outras 07 organizações feministas 
e antirracistas do Brasil, está participando do projeto 
“Escuta Qualificada: Direitos das Mulheres em 
Resposta à Tríplice Epidemia de Dengue, Zika e 
Chikungunya”, apoiado pela ONU Mulheres e gerido 
pelo Instituto Odara (BA). 
 
A proposta é buscar entender a real situação de 
vulnerabilidade em que vivem mulheres em idade 

reprodutiva e que tenham tido, ao menos uma dessas arboviroses. Se saber é poder, 
pretendeu-se com esse projeto contribuir para que as participantes ampliassem seus 
conhecimentos sobre a epidemia, sobre seus direitos, tais como à autonomia econômica, 
social, reprodutiva, à saúde física, mental e emocional, e assim oferecer subsídios para 
fortalecer a sua participação na tomada de decisões.  
 
Levou-se em conta os determinantes sociais, econômicos e políticos, incluindo uma ampla 
gama de questões (relacionadas com a água, o saneamento básico, o racismo institucional), 
incluindo a garantia de direitos das mulheres. Assim, tornou-se de extrema importância, 
garantir a produção de informação que possibilite entender aspectos da questão sob a 
perspectiva dos direitos das mulheres, e pela voz das 
mesmas, relacionados com o acesso a serviços públicos 
(especialmente saúde, assistência social, educação) e o 
impacto da epidemia nas suas vidas privadas e no 
exercício dos seus direitos. Impactos esses que podem 
refletir na perda de postos de trabalho; na sobrecarga 
como cuidadoras de crianças com síndrome congênita 
do vírus zika e de doentes de quaisquer das 
arboviroses, nas expressões do racismo, incluindo o 
racismo institucional e ambiental, entre outras 
questões.  
 
Foram realizadas entrevistas com mulheres do Complexo da Maré e com lideranças sociais, 
assim como rodas de conversas e mesas de diálogo. A Escuta Qualificada deverá servir de base 
para uma pesquisa-ação da qual resultem indicativos para subsidiar planos de intervenção 
estratégica que promovam ações de impacto na comunidade selecionada. Em 2017, 
diretamente, 24 lideranças de mulheres foram atendidas pelo projeto e aproximadamente 
500 outras foram conscientizadas sobre o tema através do material produzido, oficinas e rodas 
de conversa. 
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano 
 
Parceiros: ODARA - Instituto da Mulher Negra (BA), Grupo Curumim – Gestação e Parto (PE), 
REDEH – Rede de desenvolvimento Humano (RJ),  Reprotai – Rede de Protagonista em Ação 
em Itapagipe (BA), Criola (RJ), Uiala Mukaji (PE), Mirim Brasil (PE) e Kilombo (RN) 
 
Apoio: ONU Mulheres 
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Águas da Mata Atlântica (AMA 2 ) 

Produtores Rurais pela Conservação e Restauração da Floresta, Valorizados 

como Produtores de Água 

 
O projeto AMA – PSA Hídrico é executado pela Redeh, 
em parceria com a Prefeitura de Petrópolis, e apoio da 
Agevap e do Ceivap.  O Projeto Adapta Mata Atlântica 
(AMA) - http://www.adaptamataatlantica.org, 
realizado em 2013, mapeou áreas críticas e 
vulneráveis do 5o distrito de Petrópolis, definindo as 
prioritárias para recuperação. O projeto AMA 2 
trabalha a partir deste estudo. 
 

Foram realizadas atividades de comunicação, divulgação e capacitação visando a disseminação 
do conceito de PSA e a sensibilização de mais produtores para a importância e a necessidade 
de conservação e recuperação da cobertura florestal na região. 
 
Em um primeiro momento foi realizada uma reunião para apresentar o Pagamento por 
Serviços Ambientais – PSA e os critérios para inscrição e seleção dos proprietários rurais 
interessados em serem beneficiados pelo projeto.  
 
Entre esses benefícios estão a maior adequação ao 
novo Código Florestal, o apoio no Cadastro 
Ambiental Rural-CAR.  
 
As propriedades selecionadas receberam, 
gratuitamente, o serviço de replantio de floresta 
nativa, incluindo cerca, mudas e tratos culturais. O 
projeto também prevê a remuneração dos 
proprietários pelos serviços ambientais prestados 
por essas áreas à sociedade, durante dois anos. 
 
Foi apresentado um edital de chamamento; um 
evento de mobilização com os possíveis 
interessados em participarem do programa e 
multiplicadores institucionais; visita técnica as propriedades habilitadas; outro evento para 
assinatura dos contratos com os proprietários contemplados; elaboração do Planejamento 
Integrado da Propriedade; elaboração de mapas das propriedades e definição das áreas que 
receberão as ações de PSA; isolamento das áreas de conservação e de restauração e; plantio 
das mudas e demais atividades necessárias à sua manutenção. 
 
Com essa estratégia, o Projeto coordenado pela REDEH já restaurou 30 hectares, providenciou 
as ações necessárias à conservação de mais 30 hectares e vem realizando as ações de 
manutenção das áreas, assim como os pagamentos previstos no projeto. 
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano 
 
Apoio: Prefeitura de Petrópolis 

http://www.adaptamataatlantica.org/
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 Active Citzens 

 
O Active Citizens é o programa de liderança 
social do British Council. Almeja o 
desenvolvimento sustentável, buscando, pela 
capacitação de líderes comunitários, a promoção 
do diálogo intercultural, desenvolvimento social 
e mudanças sustentáveis nas comunidades, 
tanto local quanto globalmente.  

 
 
O programa que está atualmente em 50 países já 
capacitou cerca de 6 mil líderes comunitários que, por  

 
 
sua vez, treinaram cerca de 210 mil 
cidadãos ativos, demonstrando a força 
desta ferramenta para o 
desenvolvimento de ações sociais em 
diversos níveis e setores. 
 
 
 
Em 2017 foram realizadas duas oficinas, sendo uma com mulheres e a outra com jovens e 
lideranças da Baixada Fluminense, São Gonçalo e Macaé. 
 
 
 
 
Realização: REDEH – Rede de Desenvolvimento Humano 
 
Apoio: British Council. 
 


